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O Custo Oculto da Formação Médica: Burnout em 
Médicos Internos

The Hidden Cost of Medical Training: Resident 
Burnout

 Caro Editor,
 Cada vez mais, ouve-se e lê-se nos media que os médi-
cos estão insatisfeitos com as suas condições de trabalho, 
mas	pouco	se	 fala	sobre	as	especificidades	dos	médicos	
internos (MI), sendo estes que, em Portugal, asseguram 
grande parte dos cuidados no Serviço Nacional de Saú-
de. Simultaneamente, nunca se ouviu falar tanto em saúde 
mental e em bem-estar como agora.
 Paradoxalmente, o estudo “Avaliação do Burnout no In-
ternato Médico Português – Relatório de Estudo Nacional 
2023”, realizado pelo Conselho Nacional do Médico Inter-
no, reporta resultados potencialmente preocupantes e que 
merecem atenção: 55,3% dos internos inquiridos estava 
em risco de desenvolvimento de burnout, e um em cada 
quatro apresentava sintomas graves da síndrome, com 
uma prevalência de burnout grave mais de três vezes su-
perior aos restantes médicos portugueses.1

 Para a compreensão destes dados importa referir que 
os MI, além do seu horário laboral semanal de 40 horas, 
das quais pelo menos 12 são em serviço de urgência, têm 
de realizar atividades formativas e de investigação fora do 
seu horário de trabalho. Quer isto dizer que acabam por 
‘trabalhar’ outras tantas horas em ‘casa’ para conseguirem 
atingir os objetivos curriculares a que estão obrigados. Adi-
cionalmente,	é	pertinente	refletir	ainda	sobre	o	salário	base	
do MI, que varia entre os €2078,11 e os €2349,15 brutos,2 
e sobre a falta de apoios económicos à formação, que é 
dispendiosa. Num país onde os salários dos MI não estão 
a acompanhar o aumento do custo de vida, e onde têm que 
financiar	a	sua	formação,	o	que	inevitavelmente	acontece	

é	estes	profissionais	terem	de	fazer	trabalho	extraordinário	
remunerado,	sacrificando	as	suas	horas	de	qualidade,	 la-
zer e descanso. Ficam assim criadas as condições para a 
instalação da síndrome de burnout. 
 O argumento de que os MI ‘têm de ser mais resilien-
tes e adquirir estratégias de coping para abordar e prevenir 
o burnout’	 parece-nos	 insuficiente	para	a	sua	prevenção.	
Como refere a Organização Mundial de Saúde,3 este é um 
fenómeno ocupacional e, portanto, deve ser pensado a 
nível político, institucional e organizacional, com uma mu-
dança estrutural do plano do internato, do currículo e da 
integração das atividades extraclínicas no horário laboral. 
Fazer crer que se trata de uma questão individual e de ‘fra-
queza’ pessoal é desadequado e perpetua uma situação 
grave.
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